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E s tado de Mato Grosso 

CÂMARA MUNI CIPAL DE BARRA DO GARÇAS 
Pa lácio Vereador Dr . DERCY GOMES DA SILVA 

LEI N.o 3.828/2017 DE 22 DE MARÇO DE 201 7. 
Projeto de Le i 11 .0 02 1/201 6, de autori a do ve1·eado r Odori co r errei ra Cardoso Neto - PT. 

'DJSJ'ÕE SOIJRE MEDIDAS DE 
INCENTIVO A iNOVAÇÃO E A PESQUISA 
CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA EM 
AMBIENTE PRODUTIVO NO ÂMBITO DO 
MUNJCiPJO DE IJARRA DO GARÇAS E DA 
OUTRAS P!?OV!DÊNCIAS." 

A MESA DA CÂMARA MUNl CIPAL DE: BARRA DO GA RÇAS, ESTADO 
DE MATO GROSSO, no uso de suas atri bu ições legais, de conform idnde co m o A rt. 31, l V da 
L ei Orgânica do Mun icípi o de Barra do Garças c elo A rt. 35, I, <t l ínea '·w", do Regi mento lnterno 
da Câmara M unicipal, faz saber que o Plenário aprovou e ela promulga a segu inte lei : 

J\rt. I o - Esta Lei, cl oravantc dcnomin<td<t Le i M unicipal ele ]novação, 
estabelece medidas de incentivo à inovação, à pesq ui sa c ao desenvo lvimento ci entífi co e 
tecnológico, visando alc<t nçar a ca pacitação pa ra a pesqui sa científi c<t, tecnológ ica, a inovação e 
a autonom i<t tecnológica no ambi en te econômico e soc ial em ger<t l e. no nmb ien te prod utivo em 
particular, do M unicíp io de Barrn elo Garças. 

Art. 2° - São objct i vos desta Lei: 

I - promover a inovação de base tecnológica co mo fator de desenvo lvimento 
auto-sustentável no muni cíp io, gcr<1ção el e renda c de novns oportunidades de trab<1 lho para 
aprend izes, estudantes profissionais l iber<1 is. professores, pcsquis<lclores, empreendedores e 
cidadãos barragarcenses; 

[I - increment<t r o desenvo lvimento de ciência e tecnologia social 
economicamente viável, socialmente j usta e ambientalmente sustentável, a partir el e in iciati vas 
governamentais ou em pn rceri as como élgcnt es pr ivados preservando, sempre, o in teresse 
púb l ico ; 

r 11 - apo iar a interélção entre empresas, governos e insti tuições de ensino, em 
busca de novos patamares de eficác iél, a partir cln sinergia dns suas ati vidades ; 

IV - adotar prát icas ele inovnção aberta e el e intel igência co letiva como 
estratég ia pnra maior participação da sociccl nde: 
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V - incentiva r a expansão dos empreend imentos existentes no mun icíp io de 
Barra el o Garças, bem corn o, a cr iação e atração ele novos; 

V I - uti li zar mecan ismos fi nance iros e trib utári os como estratégia de 
desenvo lvimento da inovação, eln ciência e ela tecnol og ia: 

V Il- consc ientiza r o ciclaclão pa ra as boas práticas ela gestão ambien tal; 

V II - enco raj ar a formação e qual ifi cação ele mão-de-obra especial izada; e, 
V III- estimu lar o desenvolv imento ele pesqu isas e tecnologias l impas; 

IX - promover a divers i fi cação ela matriz econ ômica. 

Art. 3° - Para os efeitos desta Lei cons idera-se: 

I - inovação : é a implementação, co m sucesso, ele um produto (bem ou 
serviço) novo ou signifi cat ivamente melhorado ou um novo pmcesso, ou um novo método de 
marketi ng, ou um novo método organi zac ional nas prá ti cas ele negócios, na organ ização el o loca l 
de trabalho ou nas relações externas. 

li - prod uto. P1·ocesso ou Serviço lnovado1·: 1·esultado ele npl icação 
substancial de conhecimentos cient ífi cos e tecnológicos, cmacterizaclo por diferencial 
competiti vo no mercado ou significat ivo benefíc io soc ial; 

III - agência ele Fomento: órgão ou entidade ele natu reza pC1blica ou privada 
que tenha entre os seus objet ivos o fo mento ele ações que visem est im ular e promover o 
desenvo lvimento el a ciência, ela tecno logia e ela inOVélÇão; 

lV - Instituição Cient ífica e Tecnológ ica (ICT) : órgão ou entidade el a 
adm ini stração pC1bli ca, direta ou indireta (uni versidades, centros de pesq ui sas), que tenha por 
missão inst itucional executar, dentre outras, ati v idades el e pesquisa básica ou ap licada, ele caráter 
científi co ou tecnológico, bem co mo ativ idades de desenvo lvimento tecnológico, ele capacitação 
de recursos humanos e inovação; 

V - empresa Inovadora: empresa lega lmente const ituída cuj os produtos, 
processos ou serv iços sejam preponderan temente decorrentes dos resul tados de ati v idades 
i novacl oras; 

VI - Parque Tecno lógico c de Inovação : co mplexo ele entidades empresariais, 
científi cas e tecnol ógicas organi zadas para promover a cultura e a prática ela cooperação v isando 
à inovação, a competitiviclacle empresar ial e a geração el e ri quezas por meio ela criação e 
fortalec imento el e empresas inovadoras; 
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V II - Incubadora ele Empresa T ecnológica e el e Inovação : entidade organ izada 
ou não em redes, qu e estimul a e o ferece apo io <lO processo ele geração e co nso li dação el e 
empresas inovadoras, oferecendo suporte p<1ra negócios e captação ele recu rsos, formação 
complem entar elo empreendedor e el o provimen to el e in fraest ru tu r a comparti I h a el a v isando 
fac ilitar os processos de inov<1çiio c aumen to ela competi tiv id<1de; 

V III- Núcleo ele in ovação tecno lóg ica (N IT) : unidade de uma TCT constituída 
para apoi ar sua relação com a soc iedade e com o mercado promovendo a proteção do 
conhec imento gerado internamente e agenci ando o processo ele transferência de tecno logia; 

I X - Instituição ele Apo io: instituição que tem entre seus objetivos dar apoio a 
projetos de pesquisa, ensino e extensão e desenvo lv imento in st i tuciona l, científico- tecnológico e 
inovação; 

X - A rranj o Pmm oto r de In ovação (AP I): aglo lll craclo ele agentes 
econômicos, políti cos e soc iais que operam em at iv idades correlatas, loca li zados em um mesmo 
te1:ritóri o e que ap resentam vínculos de art iculação. interação. coopcrnção e aprendizagem; 

X I - Sistema M un icipal de I novação: conjun to el e organi zações pú blicas ou 
privadas que interagem entre si e ap li ca m recm sos pa ra a rea l ização ele at iv idades orientadas C 
geração, d i f usão e uti li zação el e conhecimen tos c ien tí11cos e tecno lóg icos que proporcionem 
produtos, processos e serv iços inovadores; 

XII - Empresa de Propósi to Específico : enticl8clc ele di rei to pri vado cri ada pela 
associação entre órgãos elo municíp io e emp resa pri vada ou consórcio de empresas para a 
reali zação de pesq ui sa e desenvolv imento tecnológico visando C obtenção ele prod uto, processo 
ou serviço inovador ; 

Xlll- Rede de Ciência, Tecno logi<1 e Inovação: integração c interação de ati vos 
de ci ência, tecn o log ia e inovação atua ndo em projetos cooperativos e estratég icos para o 
M unicíp io, v isa ndo promover o intercâmb io ele conhec imen to e a geração de inovações; 

X I V - Enti dade C ientífica, Tecno lóg ica e l nov<1ção (ECTI): en t idade privada 
com ou sem fi1i s lu crativos, lega lmente const ituída, que tenha por m issfío insti tucional executar, 
dentre outras, at ividades de pesqui sa. desenvolvimento c inovnção. 

A rt . 4° - Csta Lei estabelece med idas ele incent ivo às at iv idades tecnológicas e 
de inovação rea li zadas pe las orgn ni zações c c idadãos cstnbeleciclos ou clom ici l iacl os. no 
Municípi o de Barra elo Garças, visando promover o desenvolvimento econôm ico, socia l e a 
melhori a dos serv iços pC1bl icos mu ni cipa is de forma específica. 

A rt. 5°- Para a rea l izaçi'í o dos objet ivos desta Lei se rão const i tu ídos o Sistema 
Munic ipa l de }novação - SM I. bem co mo, o Conse lho M unici pal na área e o Fundo M unic ipal. 
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Art. 6° - r ica autorizRclo o Poder Executivo R inst ituir o SistemR Mun icipa l ele 
Inovação de Barra do Garças, para viabi li zar: 

I - a art icu1Rç8o estrRtég ica ciRs atividRc! es elos diversos organi smos púb li cos 
e privados que atuam di reta ou indiretamente no desenvolvimento ele lnovRção em pro l da 
111 un ici pa i idade; 

II - a estru turaç8o ele ações mob ili zacloras do desenvolv imento econômico e 
soc ial; 

III - o incremento elas inlerRções entre seus membros, vis8nelo amp liar a 
sinergia das ati v idades ele desenvo lvi mento ela inovação; e. 

IV -a const ru ção ele eR n8is e instrumentos quRiificaclos ele apoio à inovaç8o . 

Art. 7° - TntegrRm o Sistema Mu ni cipR I ele Inovação de Barra elo Garças: 

I - o Conse lho Mu nicipal ele CiênciR, Tecno logia e lnovaç8o e seus 
membros; 

II - a Prefeitura Munici pal ele Ban·a do Garças por meio das Secretarias ele 
I nel ústria e Comércio, Cd ucação e Fi na nças; 

III -a Câmara Municipa l de Vereadores ele Ba n·a elo Garças por mei o de sua 
Com issão PermRnente ele Educaç8o; 

IV - as Inst itui ções de Ensino Superi or, Tecnológico e Profissiona l iz8ntes 
estabe lec idas no M unicípio: 

V - as Assoc iRções, Entidades Rep resenta ti va ele Ca tego ria Econômica ou 
Profi ss iona l, A gentes ele Fomento, Insti tui ções I' L1blicas c P1·ivaclas, que atuem em pro l da 
Ciência, Tecnologia e Inovação clom iciliaclas no Mun icíp io de Barra do Garças; 

VI - as lncubRcloras ele Em1xesas Tecnológicas c ele Inovação de Barra do 
Garças; 

VII - as EmpresRs Inovadoras com estabelecimento no Mun icíp io de Barra elo 
Garças, indi cad as por suas respectivRs entidades empresari ais; 

VIII- aJTRnjos promotores ele inovação reconhec id os pelo Conselho Mun icipal 
de Ciência, Tecnologia e Inovação ele Barra elo Garças. · 
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A rt. 8°- Poderão ser cred enciacléls ao Sistema M unici pal ele Inovação, segundo 
regulamento aprovado pe lo Conse lho Mu nicipal ele Ciênc ia, Tecnologia e TnovRção, uni dRcles de 
promoção e servi ços ele apoio às empresas de bssc tecnológica ou inovadorRs que Rtuem nos 
segui ntes ramos: 

I - intcrnRcionalização c comércio ex teri or: 

II -propriedade intelectual ; 

III - fundos el e investimento e pa rticipação; 

lV - consultori a tecno lógica, emprcsari<il e juddica <'t empresa(s) de base 
tecnológica; 

V - co ndom íni o empresari ais elo setor tecnológ ico; 

VI - outros que fo rem julgados rclevRntes pe lo Conselho Municipa l de 
Ciência, Tecnologia e Inovação. 

§ [0 
- O credenc iamento terá val idade ele quatro Rnos, contados ela sua 

concessão, sendo que a renovação se dará na forma elo regulamento. 

§ 2° - As empresas partiCipantes de Incubado ras, Centros de Inovação e 
Parques Tecnológicos/ Inovação, integrantes el o Si stema Municipa l ele Inovação, serão 
consideradas integrantes credenciadas e poderão usuíruir elos beneríc ios estabe lecidos nesta Lei. 

§ 3° - O Município, frente a seus critérios e <'ts suas cli spon ibil iclades, poderá 
ceder por prazo determinado ou indeterminad o, mediante condições a serem estabelecidas no 
termo de cessão ele uso, imóveis, ed i ficados ou não, de sua prop riedade, para institui ções 
gestoras ele mecani smos de promoção ela lnovnção, clcv iclam entc quR i iti cndas, com base em 
critérios de ltnidos pe lo Conse lho Municipal ele Ciêncin, Tecnologia e lnovRção e integrantes elos 
A rranjos Promotores da l novação - A P ls. 

§ 4° - O Município poder{! re::lii zar invest imentos diretos e indiretos, inclusive 
de infra estrutura, em bens públ icos que dão suporte aos mecRni smos de promoção ela inovação. 

Art. 9° - Para fa zer parte elo Si stem a Municip<il ele Inovação ú entidade 
interessada eleve tornar públ ico , o seu pl ano ele sção no setor e sua co nvergência com as 
di retrizes de Inovação elo Mun icípio, submetend o-se a aprovação elos órgãos competentes e elo 
Conse lho M unicipa l de Ciênc ia, Tecnologia e Inovação . 

A rt. I O. - O Sistema M unicipa l de Inovação promoverá uma po lít ica de 
fomento, prioritariamente, atrRvés ·ciél cr iRção c desenvolvimento ele Pólos e Parques 
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Tecno lógicos, das Incubadoras de Empresas Inovadoras e dos A rranjo s Promotores de Inovação 
(C iusters) do Muni cípio. 

Art. 11 . - O Conse lho Muni cipa l de C iência, Tecnologia e Inovaç8o, ficará 
responsáve l por: 

I - formu lar, pmpor, avnliar e fi sca li zar ações e po líticas pt:1bl icas de 
promoção da inovação para o desenvolvimento do Municíp io, a parti r de iniciativas 
governamentai s ou em parceria com agentes pri vados, sempre preservando o interesse público; 

II - promover a geração, di fu são e democrati zação elo conhecimento, elas 
in formações e novas técnicas e incenti va r a introcluç8o e adaptaç8o, à rca l iclaclc loca l, ele técni cas 
já ex istentes; 

III - pmmover c incentivnr estudos, eventos c pesqu isas nas 8rcns ele que trata 
a presente Lei ; 

IV -contri bu ir na política ele inovação a ser implcmcntnda pela Ad mini stração 
Púb l ica M un icipal , visando à qual ifi cação elos serviços públi cos municipai s; 

V - sugerir políticas el e captnç8o c alocação de recursos para as fina l idades da 
presente Lei ; 

VI - lisca li zar c ava li ar o correto uso elos rec ursos do Fund o Mun icipa l de 
C iênc ia, Tecnologia e Inovação, confo rm e estabelec ido no arti go 16 desta Lei; 

VII - deliberar so bre a cri ação, o reconhecimento e inclu são elos Arranjos 
Promotores ele Inovação (Ci usters) no Sistema Mun icipal el e Inovação e nas políticas, programas 
e mecani smos muni cipa is cri ados para rea l izar os objet ivos desta Le i ; 

VIII- cstnbe lecer c apmvar o Regimento lntcmo; 

IX - colaborar na art iculação das ações en tre vários organi smos pt:1b licos e 
pri vados envo lv idos na formul ação ela política ele inovação com outros Municípios, Estados, 
Un ião e, em especial , com os M uni cíp ios que integram n Região el o baixo, médio e alto 
Araguaia; 

X - propor ao l~xecu t i vo Mu nic ipal o aperfeiçoa mento profissiona l, e a 
introdução de métodos de trabalho e técnicas operac ionais, v i ~nndo ú qual ificação ela esfera 
pública municipal na prestação de serviços pt:1blicos com apli cação de inovação; 

XI -incent iva r a pesquisa e o desenvolviment o tecnológico in ovador vo ltados 
ao aperfeiçoamento dos serv iços púb l icos municipais; 
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XII - del ibemr sob re a criação ele grupos de trabalho e/ou a inst ituição de 
projetos, visando concretizar os objet ivos da presente Le i; 

XIII- fi sca lizar o func ionamento do Fundo Municipal ele Ciência, Tecno logia e 
Inovação e do Programa Municipal ele Incenti vo a Inovação, nos tem1os estabel ec idos na 
presente Lei. 

XIV- constitu ir dentro dos membros do COMC ITI, a Secretari a Execut iva , a 
qual fi ca rá com a responsab il idade el e: 

de 
Inovação; 

a) -organi za r as reuniões e dar suporte às atividades do Conse lho Mun icipal 

b) ser responsáve l pela publ icielaele el as atas, fo rmalização elas dei iberaçõ.es e 
atos elo Conse lho Municipal ele lnovnção c pe la organ ização ele seu pmtocolo geral; 

c) 
produtos públ icos 
multid isc i pl i nares; 

coord enar e efetivar atividades para o nperfeiçoamento elos serviços e 
muniCipai s, no que conccrn e às al iviclaeles incliscipl inares e/ou 

d ) consti tuir e apoiar os grupos ele trabn lho para v iabilizar a execução de 
estudos, proj etos e outras atividades propostas pelo Conse lho Municipal de Ciência, Tecno logia 
e de Inovação. 

Art. 12. - O Consel ho M unicipal de Ciênc ia, Tecnologi<1 e de Inovação 
credenciará, para efe ito ele in centivos, os An·a njos Promoto res de Inovação (C iu sters)- AP fs que 
forem julgados de interesse ela municipalidade, na forma desta Lei. 

Art. 13. - O Conse lho Mun icipal de Ciência, Tecnologia c Inovação, enviará à 
Câmara Municipal ele Vereadores relató1· io anua l sobre os trabnlhos clesenvolviclos acerca do 
atendimento desta lei . 

Art. 14. - Na aplicação elo disposto nesta Lei serão observadas as seguintes 
diretrizes: 

I - priorizar ações que visem dotar o sistema pmdutivo munic ipal de mais 
recursos humanos e capacitação tecnológica, conforme diretrizes estabelecidas pelo Consel ho 
M unicipal de Ciência, Tecnologia e ele Inovação; 

li -atender a programas e projetos ele estímulo à inovação; 
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III - dar trRtRmento preferenciRI, na aqui sição de bens e serviços pelo Poder 
Públ ico, às empresRs integrantes de AP is regul armente creclcnc indos no Mun icípi o. 

A rt. I S. - Na promoção do desenvolvimento científico , tecno lógico e de 
inovação, o Municípi o pmpi c i<mí 8po io incen ti va ndo proj etos c progra mRs volwclos à 
sistemat ização, à geraçi'ío, à abso t·ção e à tr8nsl'erência ele conh ecimentos c ient ífi cos e 
tecno lógicos, notacl8mente 8que les relacionados com: 

I -a capacit8ção ele pessoRs; 

li -a rcal izRçi'ío ele es tudos técni cos : 

III - 8 reRii zRção el e pesqui sns cient ífi c8s; 

IV - 8 reRiiz8ção ele proj etos ele desenvo lv imento tecnológ ico; 

V -a cri 8ção e n 8cl equRçi'ío el e infm estrutura ele apoi o a empreendimentos de 
b8se tecno lóg ica; 

Vl -a divulgação el e informações técnico-c ientí fi cas; 

VII -a realização de projetos pRra o incremento el e incubadoras empresariais, 
tecnológicas e parques tecn o lóg icos . 

A rt. 16. - O Município, por meio ele seus órgãos d8 Adm in istração pública 
di reta ou i ncl i reta , i ncen t i v m á o pmcesso ele i novaçi'ío nRs em pt·esRs bras i lei r as, instaladas no 
âmbito do m un icípi o ele Garra elo Ga rçRs, med iante aux ili o financeiro, de benefícios fiscais e/ou 
subvenções econômicas, a fim ele incentivar as ati v idades científi cas e de pcsq uis8s, com vis tas à 
consecução elos obj etivos es tabelecidos ncstR lei . 

Pmágr8fo único. - O Poder Execut ivo Munici pa l regu lamentará o disposto 
neste artigo . 

Art . 17. - Esta Le i ent rR em v igo r na data de sua pub li cRção. 

Art. 18.- RcvogR111-sc as d ispos ições em co ntrúr~o . 

G8b inete ci 8\ PJ'es idência da CâmarR Muni 
de março de 20 17. 

M iguel 
Pres idente d8 
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